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O Guia informativo: Conhecendo o projeto de eficiência energética da 
UFS: o uso do sistema fotovoltaico conectado à rede (SFCR).

Foi elaborado através dos dados da dissertação: “A Disseminação da 
Informação Ambiental sobre o uso da Energia Fotovoltaica: o caso da 
Universidade Federal de Sergipe”, apresentada ao Pós-Graduação em 
Ciência da Informação da UFS (PPGCI/UFS) para obtenção do título de 
Mestre em Gestão da Informação e do Conhecimento.

A fim de auxiliar o conhecimento sobre o tema e sobre o projeto desen-
volvido na UFS a respeito de energia alternativa, traz informações sobre: 
Informação Ambiental, Desenvolvimento Sustentável, Energia Fotovol-
taica, A Agenda 2030 e os ODS sobre o meio ambiente e sobre o Projeto 
de Eficiência Energética: uso do SFCR.

APRESENTAÇÃO
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Vamos entender qual a 
importância da informação 
ambiental para a sociedade?

A autora Caribé (1992) publicou um texto in-
titulado “Subsídios para um sistema de infor-
mação ambiental no Brasil” onde descreve 
que a informação ambiental tem como ob-
jetivo fazer a disseminação de informações e 
de documentos que colaboram para a cons-
trução de uma sociedade que esteja mais 
preocupada com as ações de degradação do 
meio ambiente.

Assim, entendemos que há mais de vinte anos 
este assunto é discutido, por meio de pesqui-
sas, nas diversas áreas do conhecimento. E o 
profissional da área da Ciência da Informação 
pode e deve contribuir para que ocorra de for-
ma ampliada a disseminação destas informa-
ções e, neste caso, a informação ambiental so-
bre o uso de fontes de energias limpas.

A informação ambiental, segundo Barros 
(2017), é um Instrumento para divulgar as 
ações de sensibilização junto à sociedade de 
acontecimentos que contribuem para o ace-
leramento da degradação ambiental e, tam-
bém, de projetos que estão sendo desenvol-
vidos e colocados em prática, pensando-se na 
geração atual e nas gerações futuras. 

Este mesmo autor descreve a informação da 
seguinte maneira: “A informação é o funda-
mento para uma decisão livre e aquele que 
dispõe de mais recursos informacionais tem 
melhores condições de fazer uma avaliação 
melhor sobre determinado risco ambiental” 
(BARROS, 2017, p. 2937).

Agora, vamos começar a 
entender alguns aspectos 
relacionados a esse tema.
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O que é sustentabilidade?

No mundo um grande marco para as questões 
relacionadas ao meio ambiente foram os even-
tos com presença de chefes de estado de várias 
nações, que começaram a ocorrer no ano de 
1972, mais precisamente na Conferência de Es-
tocolmo, na Suécia.

No Brasil, neste mesmo período já eram conhe-
cidas algumas leis e decretos, que nem sempre 
eram colocados em prática (BARBOSA,2008).

Após algumas décadas o Brasil se torna sede de 
um evento marcante, conhecido como RIO+5, 
que ocorreu no Rio de Janeiro.

Assim várias nações se comprometeram a de-
senvolver projetos/ações que diminuam os 
impactos causados nas indústrias, a degrada-
ção ao meio ambiente, a diminuição da extin-
ção da fauna e flora, a diminuição das polui-
ções dos rios/mares entre outros problemas 
do nosso cotidiano.

Portanto, ao repensar o modo como consegui-
mos gerar eletricidade, esta que usamos no 
nosso dia a dia, para ligar nossos aparelhos 
domésticos, assistir TV, recarregar as baterias 
dos aparelhos eletrônicos, damos um passo 
no sentido de contribuir de forma efetiva no 
uso de energias que não afetam de forma ne-
gativa o nosso planeta.

Repensar o modo de vida, as questões rela-
cionadas à produção de lixo, os incêndios flo-
restais, o uso de pesticidas nas lavouras, pos-
sibilita-nos uma maior preocupação com as 
futuras gerações.

Já que falamos sobre o modo 
como conseguimos gerar 
eletricidade, vamos saber um 
pouco mais sobre a energia solar.
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O que é energia solar fotovoltaica?

Existem várias formas de se obter energia elé-
trica, sendo elas: hidrelétricas, carvão mine-
ral, combustíveis fósseis, gás natural, eólicas, 
solar, dentre outras.

A intenção deste guia é destacar os usos da 
energia solar com foco na energia fotovoltai-
ca, obtida diretamente da radiação solar. Por-
tanto, o sol, que é uma das estrelas presentes 
no espaço sideral e, por estar mais próximo da 
Terra - com uma distância aproximada de 150 
milhões de quilômetros – e, ainda, por possuir 
cerca de 1,4 milhões de quilômetros de diâme-
tro, é a fonte de calor e luz que atinge a superfí-
cie da Terra, garantindo a existência de vida no 
nosso planeta (COLOMBO JÚNIOR, 2011).

Os países tropicais e subtropicais são mais fa-
voráveis à utilização de energia solar, por re-
ceberem mais incidência desses raios. O Bra-
sil se encaixa nesta condição e, dentre as suas 
regiões, a do Nordeste é a mais privilegiada 
(MACEDO NETO et al., 2014).

A região Nordeste do Brasil está localizada 
mais próxima à linha do Equador, o que a tor-
na propícia à instalação de estações de capta-
ção da luz solar para a geração de energia al-
ternativa (SILVA; SEVERO, 2012).

Veja na Figura 1 como se 
apresenta essa situação:
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O que é energia solar fotovoltaica?

Fonte: Global Solar Atlas (WORK BANK..., 2020, adaptado)

Mapeamento 
solarimétrico 
dos 9 estados 
do Nordeste 
sendo: 
  
Alagoas
Bahia
Ceará
Maranhão
Piauí
Paraíba
Pernambuco
Rio Grande do 
Norte
Sergipe

Figura 1 - Mapa 
solarimétrico da 
região nordeste 
do Brasil.
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O que é energia solar fotovoltaica?

A energia fotovoltaica:
Esse tipo de energia é caracterizada pela produ-
ção de energia elétrica, através de um sistema fo-
tovoltaico que captura a luz solar e a converte, por 
meio de seus equipamentos, em uma fonte de 
eletricidade que é armazenada em baterias para 
uso no consumo de aparelhos elétricos, como nos 
explica Hodge (2011).

As duas formas de produção de energia solar mais 
usadas são, respectivamente, a solar térmica e a 
fotovoltaica. A primeira é utilizada para aque-
cimento de água e secagem de sementes e a se-
gunda tem como princípio a produção de energia 
elétrica, sendo utilizada para refrigeração e uso 
doméstico, para ligar equipamentos eletrônicos. 
(KEMERICH et al., 2016).
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A Agenda 2030 e os ODS 
sobre meio ambiente

Fonte: http://www.agenda2030.com.br/os_ods/

ODS
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A Agenda 2030 e os ODS 
sobre meio ambiente

No ano de 2015 foi estabelecida a Agenda 
2030, um documento que abrange novos ob-
jetivos estabelecidos pela Organização das 
Nações Unidas ONU para o desenvolvimen-
to sustentável do planeta. Este documento é 
constituído de 17 objetivos e 169 metas para 
que os países coloquem em prática as ações 
descritas, que contemplam várias áreas, não se 
restringindo somente ao meio ambiente. Elas 
buscam uma nova maneira de entendimento 
entre as ações praticadas pelos seres humanos 

que afetam diretamente as gerações atuais e as 
futuras gerações.

O documento prevê que, durante os quinze 
anos que antecedem a data proposta (2030), 
sejam alcançados os 17 objetivos, destacan-
do-se aqui, para efeito da pesquisa realizada, 
o 7º objetivo, sendo ele: “Assegurar o aces-
so confiável, sustentável, moderno e a preço 
acessível à energia para todas e todos” (ORGA-
NIZAÇÃO..., 2015, p. 26).

.
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A Agenda 2030 e os ODS 
sobre meio ambiente

7.1 Até 2030, assegurar o acesso univer-
sal, confiável, moderno e a preços aces-
síveis a serviços de energia.

7.2 Até 2030, aumentar substancialmen-
te a participação de energias renováveis 
na matriz energética global.

7.3 Até 2030, dobrar a taxa global de me-
lhoria da eficiência energética.

7.a Até 2030, reforçar a cooperação interna-
cional para facilitar o acesso a pesquisa e tec-
nologias de energia limpa, incluindo energias 
renováveis, eficiência energética e tecnologias 
de combustíveis fósseis avançadas e mais lim-
pas, e promover o investimento em infraestru-
tura de energia e em tecnologias de energia 
limpa

7.b Até  2030, expandir a infraestrutura e mo-
dernizar a tecnologia para o fornecimento de 
serviços de energia modernos e sustentáveis 
para todos nos países em desenvolvimento, 
particularmente nos países menos desenvol-
vidos, nos pequenos Estados insulares em 
desenvolvimento e nos países em desenvolvi-
mento sem litoral, de acordo com seus respec-
tivos programas de apoio

Objetivo 7

12

Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e 
a preço acessível à energia para todas e todos.
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O uso de energias alternativas pela UFS: 
Sistemas Fotovoltaicos Conectados à Rede 

(SFCR)

A Universidade Federal de Sergipe iniciou no 
ano de 2017 a implantação do projeto de Efici-
ência Energética, colocando em prática várias 
propostas de melhorias na produção de energia.

Voltando-se ao ODS 7 da Agenda 2030, mais 
especificamente para as metas de número 7.2 e 
7.3, destaca-se que os projetos da UFS contem-
plam esses parâmetros. Os projetos de eficiên-
cia energética em andamento são: Produção de 
energia fotovoltaica, usina fotovoltaica de 1MW 
(Megawatt), Subestação de energia e Usina tér-
mica do Restaurante Universitário (RESUN).

Os locais onde estão instalados os sistemas 
fotovoltaicos são: Biblioteca Central (BICEN); 
Departamento de Engenharia Elétrica (DEL); 
Didática V; Centro de Simulações em Lagarto 
(LAG) e no Ambulatório do Hospital Universi-
tário (HU) em Aracaju.

A Usina fotovoltaica de 1 MW (Megawatt) que 
será construída no campus de Nossa Senhora 
da Glória no sertão Sergipano será a que tor-
nará a UFS a IES que mais produz esse tipo de 
energia no Nordeste Para conhecer um pouco 
mais dos projetos existentes, a UFS possui uma 
página no seu site oficial que traz informações 
sobre eles, no seguinte endereço eletrônico:

http://eficienciaenergetica.ufs.br/conteudo/
60584-eficiencia-energetica-na-ufs .

Como funciona o sistema 
fotovoltaicos instalado em 
um dos prédios?

Na figura 2 a seguir apresenta-se o Sistema fo-
tovoltaico (SFCR) da BICEN-SC:

13
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O uso de energias alternativas pela UFS: 
Sistemas Fotovoltaicos Conectados à Rede 

(SFCR)

Figura 2 - Sistema Fotovoltaico Conectado à 
Rede – BICEN. Fonte: Eficiência Energética (2018).
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O uso de energias alternativas pela UFS: 
Sistemas Fotovoltaicos Conectados à Rede 

(SFCR)

A figura 2 apresenta em destaque na cor ama-
relo a instalação das placas fotovoltaicas do 
prédio da Biblioteca Central, localizada no 
Campus de São Cristóvão.

O sistema fotovoltaico conectado à rede está 
em funcionamento desde 2018 e funciona da 
seguinte forma:

Os paineis absorvem a luz solar, que é con-
vertida em energia fotovoltaica.
Assim, a energia fotovoltaica é convertida 
em energia elétrica, sendo utilizada neste 
prédio onde estão instaladas 176 placas fo-

tovoltaicas, e com dois inversores, gerando 
aproximadamente 7.950 kWh/mês.
Quando ocorre baixa demanda de consu-
mo, a sobra retorna para a rede de trans-
missão (SFCR), sendo utilizada por outros 
prédios. (COSTA, 2019).

Com o uso dos sistemas SFCR já apresentados 
anteriormente, foi possível para a UFS econo-
mizar energia?

Sim, os sistemas contribuem para uma econo-
mia mensal de cerca de R$ 11.800,00 por mês, e 
em torno de R$ 140.000,00 por ano, o que pode 
ser visualizado no quadro 1 abaixo:

N° de Placas

128
176
200
100
200
804

Potência
(KW)
42,24
58,96
66,00

33
66

266,2

Economia/
mês (R$)

3.000
4.180
4.650

-
-

11.830

Local

Dep. Eng. Elétrica - SC
BICEN - SC
Did. V - SC
Ambulatório - HU *
Centro de simulações - LAG *

TOTAL

Quadro 1 - Sistemas 
fotovoltaicos x economia.

Fonte: Eficiência Energética (COSTA, 2019).

* Os dados de economia do 
Ambulatório e Centro de Simulações 
não estão disponíveis no site.
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O uso de energias alternativas pela UFS: 
Sistemas Fotovoltaicos Conectados à Rede 

(SFCR)

A UFS obteve apoio financeiro a partir 
da contemplação de um edital do Mi-
nistério da Educação (governo fede-
ral). Em março de 2020 anunciou o in-
vestimento no valor de R$ 2,4 milhões 
(CARDOSO, 2020), favorecendo que 
haja expansão da rede para outros lo-
cais, sendo os seguintes: CODAP, Didá-
tica VII, Bloco D, Biblioteca no Campus 
de Lagarto, Odontologia no campus da 
Saúde, Administração no Campus de 
Laranjeiras e Cultart. A energia gerada 
em cada um desses locais servirá para 
que os prédios sejam autossustentá-
veis na produção e consumo de ener-
gia elétrica.

Acrescente-se que produção irá ultra-
passar os 35.592kWh/mês para mais de 
100.000 kWh/mês, quando somado o 
total de energia gerada das instaladas 
e as que ainda serão, conforme apre-
sentamos no quadro 2:

Quadro 2 - Locais onde estão inslatados sistemas 
fotovoltaicos e locais que serão instalados.
Fonte: UFS vai triplicar a própria geração de energia fotovoltaica 
(CARDOSO, 2020, [arte] Rafael Jesus (bolsista/ Ascom UFS).



Além da UFS, que outras instituições de 
ensino superior (Universidades Federais) já 

utilizam a energia fotovoltaica?

No Nordeste, apenas 6 Instituições apresen-
tam informações nos seus sites oficiais sobre 
projetos de uso de energia fotovoltaica, con-
forme o Quadro 3 apresentado abaixo:

Sigla

UFAL
UFBA
UFOB

UFC
UFCA
UFMA
UFPB
UFCG
UFPE

UFRPE
URNR

UFERSA
UFS

UFPI

Possui projeto de uso de 
energia fotovoltaica

sim
não
não
sim
sim
sim
não
não
não
não 
não 
não
sim
sim

Instituições de Ensino Superior Federal

Universidade Federal de Alagoas
Universidade Federal da Bahia
Universidade Federal do Oeste da Bahia
Universidade Federal do Ceará
Universidade Federal do Cariri
Universidade Federal do Maranhão
Universidade Federal da Paraíba
Universidade Federal de Campina Grande
Universidade Federal de Pernambuco
Universidade Federal Rural de Pernambuco
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
Universidade Federal do Semi Árido
Universidade Federal de Sergipe
Universidade Federal do Piauí

UF

AL
BA
BA
CE
CE

MA
PB
PB
PE
PE
RN
RN
SE
PI

Quadro 3 - Utilização de sistemas fotovoltaicos para obtenção de energia elétrica 
em Instituições de Ensino Superior do Nordeste. Fonte: Elaborado pelo autor (2020).

Vale destacar que dentre as IES que 
usam a energia fotovoltaica, a única 
que tem uma página no seu site oficial 
que apresenta as informações de seus 
projetos é a UFS.
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Além da UFS, que outras instituições de 
ensino superior (Universidades Federais) já 

utilizam a energia fotovoltaica?

No mapa a seguir, representado pela 
figura 3, tem-se o panorama das ins-
tituições que utilizam energia foto-
voltaica, destacando-se por cores dife-
rentes a presença e a não presença de 
projetos. Evidencia-se que a UFS, além 
de utilizar esse tipo de energia, é a ins-
tituição que dissemina estas informa-
ções a toda a sociedade por meio da 
página do projeto da instituição.

Figura 3 - Mapa região nordeste 
do Brasil e o uso ou não de energia 
fotovoltaica.
Fonte: Elaborado pelo autor (2020).
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Não possui projeto energia fotovoltaica

Possui projeto energia fotovoltaica

Possui projeto energia fotovoltaica e 
página para disseminação do projeto.
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O projeto de eficiência energética da UFS representa uma proposta de 
incentivo para que outras instituições possam espelhar-se nela como 
exemplo e, assim, colocar em prática projetos que colaborem para o de-
senvolvimento sustentável, em diferentes localidades.

 As informações presentes neste guia foram elaboradas a partir dos da-
dos obtidos durante a pesquisa realizada no Mestrado Profissional da 
Gestão da Informação e do Conhecimento do PPGCI/UFS, com vistas a 
dar mais visibilidade sobre o projeto de uso de energia fotovoltaica re-
alizado na UFS, de forma que seja conhecido e reconhecido por outras 
pessoas e instituições, apresentando, de maneira simples, todas as in-
formações sobre as ações desenvolvidas com este fim.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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